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O Parque Nacional dos Campos Gerais 
(PNCG/PR) foi criado em 2006, ainda não possui 
regularização fundiária concluída, englobando em 
sua área propriedades particulares com uso agrope-
cuário e turístico. Muitas dessas áreas que possuem 
o uso turístico já são visitadas pelos moradores da 
região há décadas, mas poucos sabem que estão 
dentro de uma Unidade de Conservação (UC) de 
proteção integral. Assim, uma das formas encon-
tradas para se abordar o assunto com a comunidade 
local foi por meio de projeto que envolvesse alunos 
das escolas da região em atividades de educação 
ambiental.

Deste modo, o projeto acontece em escolas 
que se encontram no entorno da UC, levando à 
comunidade, por meio da participação no jogo e 
nas palestras, informações sobre a geodiversidade 
e biodiversidade locais. Essa ação visa aproximar a 
comunidade da gestão da UC, visto que a unidade 
existe há mais de dez anos, por meio de decreto de 
criação, e grande parte da comunidade ainda des-
conhece sua existência. 
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Introdução e contexto do trabalho
Diante dos problemas ambientais que surgem 

por meio da utilização indevida dos recursos natu-
rais, é necessária a realização de ações que visem à 
sensibilização da sociedade em relação à proteção 
e a conservação desses recursos. Dessa forma, a 
Educação Ambiental (EA) apresentando diferentes 
metodologias, pode preencher essa lacuna,  expondo 
temas relevantes principalmente na classe estudantil, 
incentivando o equilíbrio entre o homem e o meio. 

Alguns Parques Nacionais vêm desenvolvendo 
atividades de Educação Ambiental dentro e fora das 
suas unidades (ICMBio & WWF 2016, Gebauer 
2014, Brasil 2015, Baumgratz et al. 2006, Maciel & 
Alves 2018). As atividades são necessárias porque 
muitas vezes a própria comunidade do entorno 
desconhece a existência e o propósito da sua criação. 
Espera-se que por meio da EA ocorra a sensibilização 
tanto da comunidade como dos visitantes, para que 
em conjunto com o órgão gestor, possam contribuir 
para a conservação do seu patrimônio natural. 
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Abstract: Environmental Education can integrate recreational activities, pro-
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- Paraná, entitled “ICMBio goes to schools: getting to know the Protected Areas”. 
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Educação do Paraná (SEED), por meio da autori-
zação para a realização de palestras para alunos das 
escolas que se encontram nos municípios de Ponta 
Grossa, Castro e Carambeí, que integram PNCG/
PR. Também foi firmada parceria com o Laborató-
rio de Turismo em Áreas Naturais da Universidade 
Estadual de Ponta Grossa (UEPG). 

As palestras foram ministradas por integrantes 
da equipe local do ICMBio e por acadêmicos do 
curso de Bacharelado em Turismo da UEPG, e a 
preparação do conteúdo sobre a UC foi feita pelo 
ICMBio. Cada palestra teve a duração de 40 minu-
tos e foi desenvolvida na própria sala de aula, em 
uma aula de Geografia. 

Em um segundo momento, os dados apresen-
tados são relativos ao jogo interpretativo e ao ques-
tionário respondido após a realização da atividade. 
Para a elaboração do jogo foram realizadas pes-
quisas bibliográficas (Brougère 1998, Maluf 2008, 
Moreira 2010), agrupando conteúdos relevantes 
para o desenvolvimento da atividade e contando 
com um ilustrador para expressar as característi-
cas necessárias. O jogo foi criado exclusivamente 
para a utilização no projeto, visto a inexistência de 
materiais desse caráter abrangendo essa temática. 
O material foi elaborado visando desenvolver essa 
atividade lúdica com os alunos após as palestras, 
interagindo de forma mais direta para uma melhor 
absorção das informações. 

Para a realização da avaliação da aplicação do 
jogo, foi escolhida uma escola do município de 
Ponta Grossa. Foram realizadas reuniões com o 
diretor e a coordenadora pedagógica da escola, para 
apresentar o projeto e os objetivos das atividades 
e foi selecionada uma turma que recebeu primei-
ramente a palestra. Após receber as informações 
sobre o ICMBio e o PNCG/PR, é que foi realiza-
da a atividade do jogo interpretativo, em uma aula 
de geografia. Na utilização do jogo, inicialmente é 
feito o reconhecimento do tabuleiro, apresentando 
pormenorizadamente os aspectos ilustrados. Nessa 
etapa percebeu-se que os alunos já reconheciam 
elementos apresentados previamente na palestra, 
tais como espécies da flora e fauna do Parque.

Foram repassadas as regras do jogo e os gru-
pos formados por quatro alunos cada começaram 
a jogar. Após a atividade, que durou cerca de uma 
hora, 26 alunos responderam o questionário de 
avaliação. Entre as dificuldades apresentadas, foi 
verificado que em grupos de 4 alunos em uma 
turma com 26 alunos, uma hora não foi suficien-
te para que todos os grupos pudessem participar 

Objetivos 
O presente artigo tem como objetivo apresen-

tar os resultados do projeto de EA desenvolvido 
no PNCG/PR, intitulado “ICMBio vai às escolas: 
conhecendo as Unidades de Conservação da natu-
reza”, no que diz respeito à aplicação de um jogo 
interpretativo, bem como das palestras realizadas. 
Para tanto, este artigo apresenta também a análise 
de questionários entregues antes das palestras e após 
a realização do jogo.

Além disso, é descrita a elaboração do jogo 
interpretativo sobre o PNCG/PR, criado no sentido 
de aproximar os alunos ao tema proposto pelo pro-
jeto e incrementar a divulgação dos aspectos da UC. 

Materiais, métodos e técnicas
O Projeto realizado pelo ICMBio (Brasil, 2015) 

vem sendo desenvolvido desde o ano de 2012 e já 
envolveu 35 escolas e mais de 4000 alunos da região. 

Os dados apresentados neste artigo foram 
coletados no segundo semestre de 2014, em 12 
escolas públicas de Ensino Fundamental e Médio 
dos municípios de Ponta Grossa e Castro (Paraná). 
Nesse período foram realizadas 58 palestras, 
totalizando 1477 alunos. Para esses alunos foram 
aplicados questionários de levantamento de conhe-
cimentos prévios, a respeito do ICMBio e da UC. 
Esta atividade foi direcionada para o público do 
Ensino Fundamental II, do sexto ao nono ano. 

Assim, este artigo constitui-se em pesquisa 
quantitativa, sendo que a análise foi realizada visan-
do identificar a percepção dos alunos a respeito do 
Parque Nacional dos Campos Gerais, das palestras 
realizadas e do jogo interpretativo. Os questionários 
utilizados possuíam perguntas fechadas, dicotô-
micas e de múltipla escolha, e foram adaptados de 
Rampel et al. (2008), que realizaram pesquisa para 
identificar a percepção ambiental da comunidade 
escolar do município de Canela (RS), no entorno 
da Floresta Nacional de Canela. 

Para a fundamentação teórica do artigo e para 
a preparação das palestras, foram utilizadas pes-
quisas, artigos, capítulos de livro e outros estudos 
sobre a geodiversidade, biodiversidade e os atrativos 
turísticos da UC, interpretação ambiental e educa-
ção ambiental (Melo et al. 2005, Melo et al. 2007, 
Moreira 2014, Oliveira 2012, Baptista & Moreira 
2017, Vasconcelos 2003, Dalazoana & Moro 2011). 

Para a realização do projeto, foi estabelecido 
acordo de parceria com a Secretaria de Estado da 
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do jogo. O ideal seriam turmas menores, ou dois 
tabuleiros por turma.  

Caracterização da área de estudo: Parque 
Nacional dos Campos Gerais (PNCG/PR)

O PNCG/PR foi criado a partir de uma força 
tarefa realizada entre 2003 e 2005, após estudos para 
elencar áreas de interesse para conservação, princi-
palmente da Floresta Ombrófila Mista. A criação 
desta UC foi motivo de amplo debate, conflitos 
e disputas judiciais durante o ano de 2005, sendo 
finalmente decretado em março de 2006 (Moreira 
& Rocha 2007). A sua criação levou em conta a rele-
vância e fragilidade ambiental do local, a geologia, 
geomorfologia, pedologia, vegetação natural, o uso 
do solo e a existência de sítios de especial interesse 
geoambiental e turístico, mas pode-se afirmar que 
a composição geológica foi a condicionante fun-
damental para a criação do PNCG/PR no local e 
formato com que foi concebido (Oliveira 2012). A 
UC abrange parte dos municípios de Ponta Grossa, 
Carambeí e Castro. Segundo o ICMBio (2012) a 
região foi escolhida em função dos seus elevados 
atributos cênicos de campos com capões, incluindo 
cachoeiras, furnas e espécies endêmicas. Na região 
também é possível encontrar cânions, corredeiras, 
cavernas, entre outros aspectos de beleza cênica. 

A geologia da área do Parque é representada 
por unidades geológicas que afloram no Primei-
ro Planalto Paranaense, tais como o Complexo 
Granítico Cunhaporanga (Guimarães 2000) e o 
Grupo Itaiacoca (Szabó et al. 2006) e, no Segundo 
Planalto, unidades da Bacia do Paraná, com amplo 
predomínio da Formação Furnas (Assine 1999) e 
raras exposições da Formação Iapó (Guimarães et 
al. 2007, Massuqueto et al. 2009). Intrusões ligadas 
ao enxame de diques do Arco de Ponta Grossa, 
principalmente constituídas de diabásio e associadas 
ao Magmatismo Serra Geral (Marques & Ernesto 
2004), cortam estas unidades. 

Nos arenitos da Formação Furnas estão pre-
sentes cavidades subterrâneas, tais como a Caverna 
da Chaminé, Sumidouro do Córrego das Fendas, 
Furnas Gêmeas, Caverna do Zé, entre outras 
(ICMBio 2012). O PNCG/PR é uma das Unidades 
de Conservação de Proteção Integral com maior 
quantidade de cavernas em rochas areníticas do país 
(Grupo Universitário de Pesquisas Espeleológicas 
2017). São as características geológicas presentes na 
área do PNCG/PR que são responsáveis pela maior 

parte de sua atratividade turística, formados pelas 
fraturas da Bacia Sedimentar do Paraná e posterior 
erosão que permitiu o afloramento das rochas e 
arenitos (Melo et al. 2005) e 

são as feições de relevo, a rocha e seus atributos 
e a ação do tempo que propiciaram as paisagens 
de exceção e a diversidade de flora e fauna obser-
vados nos Campos Gerais (Melo 2015, p. 68). 

O Parque possui espécies vegetais como a 
palmeira-anã, o cacto de vila-velha, a araucária, a 
imbuia e o xaxim. A UC protege os últimos campos 
naturais do Paraná, a Floresta Ombrófila Mista, 
mananciais (São Jorge e Pitangui) e nascentes (bacia 
do Tibagi e do Ribeira). Possui também diversida-
de de fauna, incluindo espécies ameaçadas como 
a suçuarana e o lobo-guará, e sítios arqueológicos 
(Melo et al. 2007,  Dalazoana & Moro 2011, Almei-
da & Moro 2007).

Dentro dos limites do parque encontram-se 
alguns dos principais atrativos turísticos naturais da 
cidade de Ponta Grossa, como o Buraco do Padre 
(Figura 1), Cachoeira da Mariquinha, Cachoeira do 
São Jorge, Capão da Onça, Furnas Gêmeas, Furna 
Grande e a área da Ponte do Rio São Jorge. Em 

Figura 1. Buraco do Padre, furna que é um notável ele-
mento do patrimônio geológico da região e atrativo 
turístico do Parque Nacional dos Campos Gerais. 
Fonte: Jasmine Moreira
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Ecológicos, Mosaicos e Reservas da Biosfera, em 
seu entorno e nas zonas de amortecimento; pro-
movendo a participação e o controle social nos 
processos de criação, implantação e gestão destes 
territórios, e o diálogo entre os diferentes sujeitos 
e instituições envolvidos com a questão no país. 

Entre os objetivos específicos estão o incentivo 
e o incremento ao diálogo, a cooperação e o trabalho 
em rede entre os órgãos gestores do Sistema Nacio-
nal de Unidades de Conservação, as secretarias de 
educação, e as comunidades escolares. Além disso, 
este projeto está de acordo com a Diretriz 3 -  Estí-
mulo à inserção das Unidades de Conservação como 
temática no ensino formal,  que sugere:

Estabelecer parcerias com universidades e com 
instituições de fomento à pesquisa para incentivar 
a realização de projetos de iniciação científica, 
programas de estágio e pesquisas acadêmicas no 
interior e entorno de UC (2011 p. 33). 

Por outro lado, atividades de EA tentam promo-
ver uma mudança de comportamento da sociedade, 
apostando na sensibilização das pessoas para adotar 
uma nova postura referente à proteção dos recursos 
naturais e a melhoria da qualidade de vida, sendo 
um processo contínuo dirigido à comunidade 
como um todo. Para o ICMBio & WWF (2016), a 
EA direcionada aos grupos sociais que convivem 
diretamente com a realidade das UCs, sejam os 
vizinhos, moradores, usuários é uma estratégia 
essencial para o engajamento da sociedade na tarefa 
de conservar as diversidades natural, histórica e 
cultural desses territórios. Nesse âmbito, as ações 
de EA em comunidades escolares no interior e 
no entorno de UCs tem sido uma das principais 
demandas de apoio encaminhadas à Coordenação 
de Educação Ambiental do ICMBio, a COEDU. 

Farias & Maracajá (2012) asseguram que uma 
alternativa para a efetividade da EA na comunidade 
é o desenvolvimento de ações nas escolas. Moreira 
(2014) destaca a necessidade do incentivo por parte 
do poder público na ampla participação das escolas e 
universidades na formulação e execução de progra-
mas e atividades vinculadas à Educação Ambiental 
não formal e a sensibilização da sociedade para a 
importância das Unidades de Conservação. Além 
disso, a EA pode ser um processo de formação, em 
que trata-se de incentivar o interesse das comunida-
des pela história da Terra, ao promover a inclusão do 
patrimônio geológico em atividades relacionadas ao 
meio ambiente. A proteção da geodiversidade está 

trabalhos realizados por Baptista e Moreira (2017), 
verificou‐se que o PNCG/PR possui considerável 
potencial de agregar renda, ocupação, valorização 
socioambiental e cultural para as comunidades pre-
sentes em seu entorno. Pesquisas feitas por Moreira 
& Burns (2016) com visitantes indicaram que grande 
parte (86,1%) dos entrevistados visitaram a região 
em viagens sem pernoite e o tempo médio de per-
manência foi de cerca de 3 horas, o que demonstra 
que boa parte dos visitantes é local. 

Apresentação de dados: Educação Ambiental 
com jogos e palestras 

A primeira definição internacional de Edu-
cação Ambiental (EA) foi adotada em 1971 pela 
União Internacional de Conservação da Natureza 
(IUCN) onde se enfatizava os aspectos ecológicos 
da conservação, sendo ligada à conservação dos 
sistemas de vida e da biodiversidade.

Com os avanços e contribuições dessa ativida-
de, a lei nº 9.795 (Brasil 1999) trouxe um conceito 
mais abrangente, no qual:

Entende-se por Educação Ambiental os proces-
sos por meio dos quais o indivíduo e a coletivi-
dade constroem valores sociais, conhecimentos, 
habilidades, atitudes e competências voltadas para 
a conservação do meio ambiente, bem de uso 
comum do povo, essencial à sadia qualidade de 
vida e sua sustentabilidade.

Seguindo esse pensamento, Dias (2004) afirma 
que a Educação Ambiental é um processo perma-
nente no qual os indivíduos e a comunidade tomam 
consciência do seu meio ambiente e adquirem 
novos conhecimentos, valores e experiências. Já 
no material produzido pelo Ministério do Meio 
Ambiente juntamente com o ICMBio, entende-
-se a Educação Ambiental como “um processo emi-
nentemente político que visa estimular a interpretação da 
realidade histórica e social, a ação transformadora e respon-
sável e a intervenção consciente e intencional na realidade” 
(Brasil 2011 p. 26).  

Deste modo, este projeto corrobora com o que 
é apresentado nas Diretrizes para Estratégia Nacio-
nal de Comunicação e Educação Ambiental em 
Unidades de Conservação, ENCEA. A Estratégia 
possui como objetivo geral  (2011 p. 20),

Fortalecer e estimular a implementação de 
ações de Comunicação e Educação Ambien-
tal em Unidades de Conservação, Corredores 
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São também realizadas com fins de orientação, 
tanto em campo como nos Centros de Visitantes, e 
algumas ocorrem no período noturno e ao ar livre 
(Moreira 2012).

Assim, para Ham (1992), as palestras são 
importantes no que diz respeito à transmissão de 
informações diretamente aos visitantes. Para uma 
boa palestra é necessário um tema, uma preparação 
sólida e entusiasmo. O mesmo autor afirma que 
as crianças e os jovens de hoje serão os visitantes 
e os guardiões dos recursos naturais de amanhã 
e por isso os programas escolares devem incluir 
conteúdos relacionados à educação e interpretação 
ambiental. 

Programas escolares podem incluir Jogos e ati-
vidades lúdicas. O jogo sempre esteve presente no 
nosso cotidiano, seja na fase inicial da vida ou na 
fase adulta. Para Brougére (1998), o jogo corres-
ponde a uma atividade lúdica, sendo considerado 
como uma atividade que imita ou simula uma 
parte do real. Para Maluf (2008), a questão lúdica 
está diretamente ligada aos jogos, brincadeiras ou 
a qualquer outra atividade que vise proporcionar a 
interação dos participantes. Ele possui a capacidade 
de interagir com a realidade, inserindo o participan-
te no tema que é proposto. 

Evangelista & Soares (2011) afirmam que o 
lúdico na educação se torna um facilitador do ensi-
no e contribui para a aprendizagem dos conteúdos 
propostos pelos professores, além disso, o lúdico 
parece ser um caminho interessante para uma 
Educação Ambiental transformadora. Assim, rea-
lizar atividades lúdicas no processo de EA acaba 
aproximando o participante, que começa a ter um 
papel ativo no aprendizado. 

O participante, ao desempenhar papel funcio-
nal no aprendizado, pode ser envolvido mais ati-
vamente em jogos, gincanas, oficinas ou qualquer 
outra atividade destinada aos alunos nesse processo 
de sensibilização. De acordo com Santana & Rezen-
de (2008), a atividade lúdica pode ser realizada para 
o aluno memorizar mais facilmente o assunto abor-
dado, e também instigar o seu raciocínio, a reflexão, 
o pensamento e a construção do seu conhecimento. 
Essas atividades, se bem exploradas, oportunizam 
a interlocução de saberes, a socialização e o desen-
volvimento pessoal, social e cognitivo. 

Falkembach (s.d.) afirma que jogos bem con-
cebidos e utilizados de forma adequada oferecem 
vantagens, entre elas: fixa os conteúdos, facilita 
a aprendizagem; permite a tomada de decisão e 
avaliações; requer participação ativa; socializa e 

entre os objetivos de criação das UCs, bem como 
a interpretação ambiental, através de atividades de 
educação ambiental e o turismo. 

A interpretação ambiental pode ser considerada 
parte da Educação Ambiental e facilita o conheci-
mento e a apreciação da natureza, ao traduzir uma 
linguagem técnica para os termos do público em 
geral, que não está acostumado com termos científi-
cos. É uma atividade educacional que aspira revelar 
os significados e as relações por meio de objetos 
originais e meios ilustrativos, no lugar de somente 
comunicar a informação literal (Vasconcelos 2003). 

São diversos os meios interpretativos que 
podem ser utilizados. Entre eles pode-se citar os 
painéis interpretativos, publicações impressas, 
audiovisuais, trilhas guiadas, os jogos e as palestras. 

As  pa l e s t r a s  s ão  cons ideradas  meios 
interpretativos personalizados, devido a interação 
do palestrante com o público. Essa atividade pode 
ser desenvolvida tanto dentro de uma UC com os 
visitantes, como pode ser levada à comunidade. 
Delgado (2000) aponta que a palestra, em relação 
à interpretação ambiental, é uma das técnicas mais 
completas. 

Moreira (2014) explica que uma palestra infor-
mal atinge melhor o público, podendo ser realizada 
com fins de orientação em campo, no centro de 
visitantes ou juntamente com apresentações em 
vídeo, dentro da sala de aula. Delgado (2000) consi-
dera que para a realização de palestras é importante 
que a sua duração não deva ultrapassar uma hora, 
o assunto a ser abordado deve ser atrativo e ameno 
e a condução deve ser ágil para manter o interesse. 

A informação que oferece uma palestra inter-
pretativa é tratada de maneira diferente pois o 
palestrante deve permitir o descobrimento e a 
reflexão por parte da audiência. Um exemplo da 
efetivação dessa atividade interpretativa é a reali-
zação de palestras em Fernando de Noronha (PE). 
Essa ação ocorre há mais de 20 anos diariamente 
e gratuitamente no Centro de Visitantes-Museu 
aberto da Tartaruga Marinha do Projeto Tamar/
ICMBio. As palestras seguem uma programação 
semanal, abordando temas como as espécies da 
fauna encontradas no arquipélago (tartarugas, golfi-
nhos e tubarões, por exemplo), aspectos históricos 
e unidades de conservação, apresentando também 
noções de educação ambiental (Moreira et al. 2009).

Em parques nacionais norte-americanos há 
exemplos no Grand Canyon, Yellowstone, Yose-
mite, entre outros. As palestras são realizadas num 
caráter informal, assim atingem melhor o público. 
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Discussão e Interpretação dos resultados

O Jogo Interpretativo e o Projeto de educação 
ambiental realizado nos municípios do Parque 
Nacional dos Campos Gerais 

Ao constatar que o Parque protege a biodiver-
sidade e geodiversidade da região mas carece do 
apoio da comunidade, uma das ações desenvolvidas 
visando a conscientização da população local foi a 
realização de palestras sobre o que são as UCs, a 
função do ICMBio na região, e principalmente 
tratar dos aspectos do PNCG/PR. Assim, este 
artigo apresenta o resultado de 1477 questionários 
respondidos antes da realização de 58 palestras, 
durante o ano de 2014.

Verificou-se que em relação ao conhecimento 
prévio dos alunos sobre o Parque Nacional dos 
Campos Gerais, a grande maioria (61%), desconhe-
cia a existência do parque, sendo que apenas 39% 
declararam que já conheciam ou já tinham ouvido 
falar da UC. Quando perguntados se conheciam o 
órgão gestor da UC, nota-se que a grande maioria, 
93%, desconhece a existência dessa Autarquia Fede-
ral, sendo reconhecido apenas por 7% dos alunos. 

Em relação à visitação aos principais atrativos 
do PNCG/PR, as respostas indicam que 74% dos 
alunos já visitaram algum desses atrativos turísti-
cos.  Em relação à porcentagem dos alunos que 
conhecem os atrativos turísticos, as respostas indi-
cam:  Capão da Onça (27%), seguido pelo Buraco 
do Padre (26%) e a Cachoeira do São Jorge, com 
16%. Com 13% foi citada a Cachoeira da Mariqui-
nha, 11% a Ponte do Rio São Jorge e 7% as Furnas 
Gêmeas. 

O conhecimento dessas percepções é relevante, 
visto que a gestão de áreas naturais tem como base 
uma abordagem global e sistêmica, a fim de que 
se compreendam as relações existentes entre os 
diferentes componentes dos ecossistemas, inclu-
sive o ser humano, associado à participação das 
populações locais na gestão destas áreas protegidas 
(Jesus 1993).

Os resultados dos questionários respondidos 
pelos alunos antes das palestras evidenciam que 
é necessário realizar atividades que aproximem 
a comunidade da UC, principalmente ações de 
divulgação, visto que foram observados baixos 
índices de conhecimento pelos alunos que moram 
ao redor da UC. Além disso, cabe ressaltar que os 
processos de regularização fundiária da UC ainda 

estimula o trabalho de equipe; motiva, desperta 
a criatividade, o senso crítico, a participação, a 
competição sadia e o prazer de aprender. 

A facilidade e a eficiência em se aprender por 
meio de jogos independem da idade, mas os jogos 
devem ser bem planejados e são os elementos do 
cotidiano que podem envolver os participantes 
no processo de educação. Guimarães et al. (2017) 
explicam que no caso de jogos geoeducativos, por 
meio de abordagens interdisciplinares e de ativida-
des lúdicas, envolvem os elementos locais, como 
geodiversidade, biodiversidade, história e cultura, 
podendo despertar o interesse e promover o apren-
dizado acerca dos elementos naturais e sociais.

Moreira (2014) lembra que os jogos e ativi-
dades lúdicas podem ser realizados em Unidades 
de Conservação, em casa ou na escola. Entre as 
diversas atribuições que os jogos podem ter, está o 
fato de que ajudam a desenvolver um sentido de 
observação, o estímulo da criatividade e a oportu-
nidade de aprender brincando. Além disso, jogos de 
tabuleiro e de cartas podem render bons resultados 
interpretativos. Nos Estados Unidos há um grande 
leque de opções comercializadas em lojas de Cen-
tros de Visitantes de Parques Nacionais. Um deles 
é o “Monopoly”, jogo similar ao Banco Imobiliário, 
mas que utiliza no lugar dos imóveis os parques 
nacionais. No Brasil, tais produtos são raros, mas 
uma exceção é um jogo intitulado “Aventura pelos 
Caminhos do Brasil”, no qual o objetivo é passar 
por parques nacionais do país, realizando atividades 
como rafting, canionismo, rapel e escalada. 

Nos Campos Gerais, um jogo da memória con-
tendo fotos e informações relativas ao patrimônio 
natural e cultural dos Campos Gerais (Moreira 
2010) foi desenvolvido como resultado de um 
projeto de pesquisa que previa identificar riscos de 
degradação ambiental e propor formas de uso sus-
tentáveis. Para Schimanski et al. (2013), essa ativi-
dade foi considerada como uma via para introduzir 
determinados conceitos e significados relacionados 
com o patrimônio, que poderiam ser trabalhados 
pelos professores das escolas com o auxílio dos 
meios interpretativos. Apesar das dificuldades apre-
sentadas, a possibilidade de participar do projeto e 
discutir com as escolas permitiu um maior conhe-
cimento sobre a região e assim percebeu-se que as 
atividades desenvolvidas permitiram uma aproxi-
mação mais densa com a realidade local. Projetos 
como esse, apesar dos obstáculos, podem auxiliar a 
germinar processos de politização da problemática 
ambiental experimentada nos Campos Gerais. 
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ICMBio e que está em processo de implemen-
tação. Você apoia essa iniciativa, pois sabe da 
importância de preservar esse rico ecossistema. 
Retire uma carta ação.”

•	 “Você cortou a mata nativa do parque. Além de 
impactar a vegetação, você pode estar prejudi-
cando o habitat de diferentes espécies. Retire 
uma carta conflito.”

•	 “Você e seus amigos foram até um dos atrativos 
do parque e levaram sacolas para trazer o lixo 
para casa. Vocês entendem que a conservação 
desse lugar também depende das suas atitudes. 
Retire uma carta ação.”

•	 “A água é de fundamental importância para a 
vida de todas as espécies. Você entende que não 
deve desperdiçar e nem poluir esse recurso. 
Retire uma carta ação”. 

Ao retirar uma carta ação, uma das frases 
encontradas é: 

“O cacto bola é uma planta endêmica dos Cam-
pos Gerais, isto é, só ocorre aqui. Está ameaçado 
de extinção e isso está ocorrendo por que mui-
tas pessoas os coletam e levam para casa. Você 
encontrou um na trilha e o deixou no lugar. 
Parabéns, continue preservando essa espécie. 
Avance duas casas”. 

E um exemplo de uma das cartas conflito é 

“O Salto São Jorge possui cerca de 35 metros de 
altura e diversas quedas d’agua formando cas-
catas e piscinas naturais. Alguns visitantes não 
respeitam o ambiente natural, deixando lixo nas 
trilhas e tirando plantas do local. Volte 3 casas.”

estão no início e nenhuma área foi desapropriada 
até o momento. É notável a falta de conhecimento 
dos alunos sobre as questões abordadas, mostrando 
a importância de levar informações sobre o PNCG/
PR para a sala de aula, visto que muitos alunos já 
visitaram os atrativos turísticos da região, mas des-
conhecem que esses se encontram dentro de uma 
Unidade de Conservação. Com isso, observou-se 
que levar informações sobre o contexto local para a 
comunidade é uma forma de divulgar e sensibilizar 
os mesmos sobre a importância da conservação e 
a proteção do patrimônio e recursos ambientais 
ali existentes. 

Visando complementar as palestras, foi criado 
um Jogo Interpretativo, direcionado ao público de 
11 e 12 anos, o qual é aplicado após a realização das 
palestras. É um jogo de tabuleiro em forma de trilha 
denominado “Conhecendo o Parque Nacional dos 
Campos Gerais”. 

O tabuleiro é um tapete de 2x3 metros, pro-
duzido em lona colorida, onde os próprios alunos 
são as peças e fazem a movimentação. A ilustração 
retrata o Parque e os desenhos foram criados por 
um desenhista profissional, exclusivamente para 
o tabuleiro. Estão representados o bugio, taman-
duá, lobo-guará, suçuarana, curicaca, gralha-azul, 
araucária, bromélia, entre outros. Representando 
os elementos da geodiversidade, há uma cachoeira 
(Fig. 2).

O tabuleiro é composto por números que indi-
cam ações positivas e negativas do visitante, ligadas 
às temáticas conforme as cores: água (casa azul), 
fauna (casa laranja), flora (casa verde), atrativos 
turísticos (casa roxa) e explicações sobre o órgão 
gestor da UC (casa vermelha). As casas amarelas, 
marcadas com “ ? “ indicam uma ação do turista 
sustentável e as casas pretas não possuem nenhum 
comando, sendo apenas um ponto de parada. 

Para cada cor das casas disponíveis no tabuleiro, 
existem duas situações: carta ação (ações positivas/
avançar) e carta conflito (ações negativas/recuar). 
Na frente de cada carta há uma foto e na parte de 
trás a explicação da carta e o comando a seguir. 
Quando parar em determinada cor, o participante 
deve retirar a carta “ação” ou “conflito” da mesma 
cor da casa onde parou. Há 7 cartas conflitos, 16 
cartas de ações positivas e 6 cartas “?”. 

Conforme o número no tabuleiro, verifica-se 
o número na cartela de frases e a instrução é lida. 
Algumas das frases que integram o jogo são:

•	 “O Parque Nacional dos Campos Gerais é uma 
Unidade de Conservação administrada pelo 

Figura 2. Jogo interpretativo “Conhecendo o Parque 
Nacional dos Campos Gerais”. Os desenhos re-
presentam a geodiversidade e biodiversidade do 
Parque Nacional 
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os alunos selecionaram que sim. O conteúdo é fator 
essencial para que o meio interpretativo resulte na 
sensibilização dos envolvidos, nesse caso o repas-
se de informações sobre os aspectos positivos e 
negativos da visitação ao PNCG/PR contribuiu 
para tal fator. Em outra questão, todos os alunos 
consideraram que a atividade pode influenciar o 
seu modo de agir durante uma visita ao Parque, 
pois agora estão cientes da fragilidade dos recursos 
naturais existentes e a necessidade de proteção e 
conservação desses recursos. 

Por último, foi solicitado aos alunos que dei-
xassem sugestões sobre o jogo, apontando questões 
positivas e negativas. Para 70% dos envolvidos não 
é preciso mudar nada, para 15% o jogo poderia 
ser mais rápido, para 10% o jogo poderia ter mais 
opções de cartas e 5% sugeriram diminuir os textos 
das cartas.

Em geral, a atividade foi realizada de forma 
satisfatória e proveitosa, visto que conforme os 
resultados apresentados, as informações foram 
transmitidas aos alunos, tanto por meio da pales-
tra como pelo jogo, evidenciando a efetividade de 
ambos. 

Considerações Finais
A Educação Ambiental transmite, informa, e 

dissemina informações que contribuem para a sen-
sibilização dos sujeitos. Alguns Parques Nacionais 
brasileiros realizam atividades de EA como meio 
de divulgação e de conciliar a visitação com a con-
servação dos seus recursos naturais. A partir disso, 
mostra-se que cada vez mais ações informativas 
e interpretativas são fatores que podem também 
acarretar benefícios para a atividade turística. 

Com a criação do Parque Nacional dos Campos 
Gerais em 2006, novos desafios surgiram, sendo um 

O jogo vem acompanhado de um livreto de 
regras, que traz também uma breve explicação sobre 
o Parque, aspectos da geodiversidade e biodiversi-
dade e as referências utilizadas no desenvolvimento 
da atividade. 

Após a realização do jogo, foi aplicado um 
questionário com os participantes. As respostas 
mostram que em relação ao Projeto, o que mais 
chamou a atenção para 55% dos alunos foi o jogo 
e para 45% a palestra.

Em uma escala de 1 a 10, em relação ao nível 
de importância que os alunos creditaram para a 
atividade, o nível 10 foi selecionado por 70% dos 
alunos, e os níveis oito e nove ficaram empatados, 
sendo escolhidos por 15% dos respondentes. Os 
outros níveis não foram citados, consolidando a 
relevância da atividade desenvolvida. Também 
utilizando uma escala de 10 pontos, foi solicitado 
aos alunos que marcassem quanto eles julgaram 
ter entendido sobre o assunto abordado, sendo 
selecionado por 35% a escala dez, 30% a escala oito, 
25% a escala nove e 10% a escala sete. O resultado 
mostra que a atividade resultou positivamente na 
disseminação das informações por meio da pales-
tra e do jogo interpretativo, alcançando os alunos 
como o esperado.  

Saber a percepção dos alunos em relação a efe-
tividade da ação educativa contribui diretamente 
para o aperfeiçoamento da mesma, visando alcançar 
cada vez mais os alunos por meio de metodologias 
distintas. Deste modo, verificou-se que 95% dos 
alunos consideraram a atividade interessante, infor-
mativa e educativa, e apenas 5% responderam que 
a atividade poderia ser melhorada (Fig. 3). 

Ao serem questionados sobre o design do jogo, 
todos os alunos selecionaram que ele é atraente. O 
design foi a primeira impressão que os alunos tive-
ram do jogo, sendo fator primordial para aceitação 
dos alunos em relação a atividade.

Questionados se o jogo era de fácil entendi-
mento, 95% dos entrevistados responderam que 
sim e apenas 5% que não. Esse resultado evidencia 
a importância do meio interpretativo ser elaborado 
de acordo com a faixa etária dos envolvidos, facili-
tando o entendimento por meio de uma linguagem 
simples. Quando perguntado se as informações 
do jogo foram suficientes para conhecer melhor o 
Parque, novamente 95% selecionaram que sim, e 
apenas 5% que não. 

Também foi perguntado se o jogo contribuiu 
para a compreensão dos aspectos positivos e negati-
vos que podem ocorrer durante a visitação, e todos 

Figura 3. Realização da atividade do jogo interpretativo, 
após a palestra sobre o Parque Nacional dos 
Campos Gerais 
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deles o envolvimento da comunidade. Para tanto, 
ações de comunicação e de Educação Ambiental 
tornam-se necessárias, ao propiciar informação e 
na promoção de ações educativas. 

Assim, envolver alunos das escolas da região em 
atividades de Educação Ambiental que tratassem 
sobre o PNCG/PR foi uma das ações realizadas. 
Após a realização das atividades, foram coletados 
dados através de questionários e os resultados 
apresentados podem ser considerados positivos, ao 
demonstrar que as palestras e jogos permitem que 
os alunos tenham maior conhecimento sobre o par-
que, envolvendo-os no processo de aprendizado.

A criação do jogo interpretativo pode ser con-
siderada uma oportunidade de desenvolvimento 
de novas metodologias interpretativas para abor-
dar o tema Parque Nacional dos Campos Gerais, 
pois aprender brincando auxilia na assimilação do 
conteúdo sobre a Unidade de Conservação. Esse 
jogo pode ser usado como modelo para outras áreas 
protegidas brasileiras, bastando para isso adaptar o 
tabuleiro e as cartas utilizadas. 

Por fim, percebe-se que este projeto de Educa-
ção Ambiental vem atingindo os seus objetivos, ao 
divulgar a existência do PNCG/PR e sensibilizar os 
alunos sobre a importância da proteção dos recursos 
naturais existentes na unidade. Entende-se que esse 
é um processo contínuo, no qual com base na divul-
gação e informação sobre a UC é possível iniciar 
uma mudança de comportamento na sociedade.
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